
PESQUISA DE OVOS DE HELMINTOS NAS VARREDURAS 
DAS CASAS DO CAN'fAO, ZONA PERIFÉRICA DA CIDADE 

DE 'fôRitES - RIO GRANDE DO SUL * 

A zona do Cantão, também denomi­
nada de Canto da Ronda, situada na 
periferia da cidade de Tôrrcs, Estado do 
Rio Grande elo Sul, é habitada por pes­
soas de limitados recursos financeiros e 
dedicadas à árdua tarefa de atividades 
diversas, como pescaria, construção, pe­
queno c::;m:':~·ci~J, bLcJ,tc, etc. 

Realizei reiteradas pesquisas procedi­
das no material remltante de varredura:; 
em 53 casas do Cantão, compreendendo 
as ruas de Leonardo Truda, Alexandrino 
de Alencar e Coronc:l Pacheco. 

A presente contribuição entrosa-se 
nas demais já realizadas, com o objetivo 
de demonstrar o alto c complexo grau 
de infestação hclmíntica na 1 imitada 
:6ona, onde os resultados do parasitismo 
humano, da infestação do solo 0 a pcs_ 
quisa no ar estão estritamente interli· 
gados. 

As condições gerais de higiene já fc­
ram por mim devidamente apontadas c 
analisadas, no que se refere aos proble­
mas de Saúde Pública c, cspccifieamentl', 
relacionadas às espécü's dos parasitu~, 

difusão, incidência, p(;rsisténeia das hd­
mintoscs e demais fatôn!s eol'l'elato.s. 

Continua a falta de saneamento txl­
sico, assim como ainda não hú ilumina­
ção elétrica nrm remoção normal de lixe. 

As casas 't :' 1 fossas, algumas aceitá­
veis, outras t:ompletamentc condenadas. 
Certas habitações mais afastadas não 
dispõem de qualquer tipo, situação que 
mantém a continuidade de um primitivo 
e deplorável hábito anti-higiênico. 

Natureza do solo 

O solo apresenta aspectos diferentes. 
Nas zonas planas e baixas, a umidade é 
mais pronunciada e a presença de humo 
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modifica a superfície da terra o que in­
terfere na evolução de certos helmintos. 

As elevações do terreno, pouco acen­
tuc.das c, pJ.rticularmente, dos adjacen­
tes cômoros de areia, constituem habi­
táculcs m•.:mos favoráveis ao ciclo bioló­
gico de certos helmintos que necessitam 
pa ssagcra l1J m~io exterior. 

O solo, pela natural formação are­
ncsa, é permeável, c que determina fácil 
c rápida secagem da superfície terres­
tre, pouco tempo depois das quedas plu­
virJmétricas, principalmente nas zonas 
mais altas e desabrigadas, fatôres cir­
eunstanciai.s que favorecem a formação 
da poeira, veículo tventual, entre outros 
elementos, de microorganismos anódinos 
. m oa togênicos. 

Casas 

No que tange mais direta e especi­
fic3mente aJ presente trabalho, tôdas as 
cai;as têm <J.ssoalhos, com aspectos e es­
í.>l.cln df' c~mscrvacão, dependendo, natu­
ralmente, das particulares condições eco­
nômicas dos respectivos moradores. 

A maioria elas construções é de tábua 
e poucas ele alvenaria. 

Os interstícios t:ntre as tábuas dos 
assoalhos, onde se acumula o lixo mais 
penetrável, de importância no caso, são 
variáveis, desde uma união satisfatória 
até largos intervalos. 

Não há casa de chão de terra, como 
soe ocorrer inconvenientemente nos ran­
chos de barro esparsos em tôda a região 
neotrópica. 

Vento 

O vento dominante é o nordeste e, 
periodicamente, o minuano com as suas 
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características de fustigação, intensidade 
>2 duração. 

O pó procedente do exterior, levado 
pelas correntes aéreas, penetra pelas 
aberturas naturais ou frestas oriundas 
das falhas ou precariedades de constru­
ção e, de modo particular, por baixo das 
portas. 

Nas varreduras diárias das casas de 
construcão esmerada e mais afastadas 
juntamente com os mais variados resí~ 
duos vislumbrados ao microscópio, en_ 
contra-se areia de grãos finíssimos leva­
dos a grandes distâncias pelas correntes 
aéreas, notadamente nas proximidades 
da praia ou elos ~ômoros de areia. 

l!,ator de grande importância na pe­
netração da poeira nas casas é a situa­
çãc, geral dos assoalhos, na altma ou 
pouco acima do nível do solo. 

Transporte dos ovos de helmintos 

Além das correntes aéreas que intro 
duzem, principalm~:mte, a poeira nas ca-· 
sas e que transportam partículas des­
preendidas fàcilmente, da superfície sêca 
do solo, mormente nas grandes estiagens 
ou quando as condições climáticas para 
tanto são favoráveis, os ovos de helmin­
tos e outros elementos, podem ser leva­
eles pelos: calçados, aliás de uso variado; 
pés descalços, principalmente da3 crian. 
ças; patas dos animais domésticos que 
imprópria e comumente invadem as ha­
bitações, afora outros fatôres adjuvantcs. 

Freqüentemente as crianças se reú­
nem em grupos, p2la atração natural da 
infância, em determinadas casas, o que 
contribui para a incessant2 infestação 
do solo e, corolariamente, maior difusão 
parasitária. 

Incidência helmíntica 

Como a infcshlção elo solo está dire­
td.mcntt~ interligada ao índice do para­
sitismo humano, clássico e reversível ci. 
elo vicioso, consigno, em adendo, como 
elemento elucidativo, o levantamento 
helmíntológ-ico, que realizei no Cantão 
de 14 a 18 de dezembro de 1969, com 
todos os exames positivos entre 274 pes­
soas examinadas. 

Especificação e percentagem das 
espécies: 

A. lumbricoides ............. .. 
T. trichiura ........................ .. 
l\ncilostomídeos .................... . 
Associações das 3 espécies ....... . 

15,3 ',;, 
15,0~ 

5,1 ;;. 
64,5~fr, 

A maior incidência ocorreu de 1 a 30 
anos com 79 ~ , declinando de 31 a 70 
J,nos, com 21 ';(. 

Fatôres de infestação 

Os fatôres de infestação do solo são 
constantes, motivo essencial das intér­
minas reinfestações. Enfàticamente, des­
taca-se o papel da criança que deféca a 
esmo na superfície da terra, sobretudo 
ao redor das casas. 

Técnica 

A técnica seguida foi o método de 
Willis com a modificação que introduzi 
para a pesquisa de ovos de helmintos no 
solo, já descrita. 

Apesar das malhas finas da tela em­
pregada na tamisação das varreduras, 
cbs2rva-se fácil passagem de minúsculos 
cristais minerais procedentes do solo. 

O micrG~ cópi0, além de revelar curio­
su presença dos mais variados e surpre~ 
endentes elementos, demonstrou, com 
acentuada freqüência, pêlos vegetais. 

A caros 

Ressalto a presença de ovos c adultos 
de ácaros nas varreduras de 25 casas, 
fatu, obviamente, relacionado com a in·· 
fcstação geral do ambiente. 

Por coincidência, constatei, também 
nas maténas fecais humanas, exempla­
res de Ácaros de viela livre, ele morfolo­
gia idêntica a dos que foram reiterada­
mente encontrados nas tcnas do Cantão 
e também observados nas lâminas ex­
postas no laboratório com a passagem 
provocada pela corrente aérea sôbrc a 
.:-;upcrfícic das placas de Petri com terras 
da mesma procedência. É a reprodução 
no laboratório do que ocorre nos dias 
ventosos. 
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Resultados dos exames 

A seguinte estatística comigna os re­
sultados dos exames parasltológicos das 
varreduras procedidas em 53 casas do 
Cantão. 

Rua Leonardo 'l'ruda 

Casa de J. V. L. . . . . . . . . . i\. lumbricoid·~;s 

Casa de J. F. S. . . . . . . . . . . A. lumbricoides 

Rua Coronel Pacheco 

Casa de S. L ..... . 
Casa de J. C. C ... . 
Casa de B. C. R. ........ . 
Casa de S. M. N ... . 
Casa de R. A. S. 
Casa de A. A. G. 

A. lumbricoides 
A. lumbricoides 
T. trichiura 
T. trichiura 
T. trichiura 
T. trichiura 

Rua Alexandrino de Alencar 

Casa de M. A. . . . . . . . A. lumbricoid~s 
Casa de J. M. L. . T. trichiura 
Casa de J. M. M. . . . . . . . T. trichiura 

Em síntese: os reiterados exames rca­
l~ados de 16 a 22 de outubro e de 10 
a 16 de novembro de 1969, evidenciaram, 
nas varreduras de 53 casas do Cantão, a 
presença de ovos de A. lumbricoidcs en 
cinco casas e de T. trichiura em seh 
outras. 

Interpretação dos resultados 

A constatação dos ovos de helmlntos 
dentro das casas, nas circunstâncias aci­
ma referidas, constitui mais um fa1 or 
que proporei c ·~·1 maior infestação prin­
cipalmente nas primeiras fases da vida. 

O contato constante das chupetas, de 
uso generalizado, nos assoalhos, assim 
como na superfície da terra, em seguida 
usadas, sem os devidos cuidados de hi­
giene r~ .!. mais eventualidades, represen­
tam fácil veiculo para os ovos de heL 
mintas e outros agentes patogênicos. 
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Do assoalho infestado origina-se o pa­
ra:::itismo através do engatinhar, por in­
term6dio dos alimentos em contato an­
terior do chão e, principalmente, pelas 
mãos cuntaminadas em múltiplas con­
dições. 

J Incontcf,:z.~::'mente maiores seriam os 
drtdos estatístico3 das casas infestadas se 
mais amplas fêsseém as investigações. 

Entretanto, os resultados aqui con­
signados, suficientemente demonstram a 
extensão de uma esdrúxula origem de 
infestação que contribui, insidiosamente, 
para maior índice hclmíntico da criança. 

Em 25 residências constatei, outros­
sim, Fm proporções variadas, ovos e adul­
tos de Ac8.ros atualmente de ãcstacado 
p::.tp,:l na Helmintologia Veterinária. 

Com relativa freqüência observei, nas 
rcfelidas varreduras, pêlos vegetais, além 
dos mais curiosos c liCterogeneos detri­
tos desvendados ao microscópio. 

Resumo 

O presente trabalho consta do exame 
elas v:ureduras de 53 casas do Cantão, 
2cmt suburbana da cidade de Tôrrcs, Es­
tado do Rio Grande do Sul, para a pes­
'fll-isa de cvos de helmintos. 

São apontados c analisados fatôres 
lTlaeionado:; com os habitantes e as con­
dJçÕc<; do meio que interferem direta ou 
indir:.:tl1rncnte no estudo elos objetivos 
vi~ados. 

Inclui referências sôbre o transporte 
dos ovos de helmintos, as infestações 
constantes e evrmtuais do solo, as condi­
ções habitacionais, a influência das cor­
rentes aéreas e a técnica de Willis mo­
dificada pelo autor dêstu trabalho. 

Como resultados obtidos foram cons­
tatados ovos ele ASCi\HJS LU.:.\'IBRICOI­
DES em cinco c a <:as e de TRICIIURUS 
TIUCHIURA em ~eis cesidências, além da 
presença de ÁCAROS, ele diversos frag­
mentos de tecidos v~:gdais c de hetero­
gêneos e interessantes detritos micros­
cópicos. 
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